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REFORMA DA PREVIDÊNCIA

Mudança nas regras
para idade mínima
Aliados do governo
Temer apresentaram
emenda que define
aposentadoria aos
65 apenas para quem
nasceu a partir de 1993

Caio Miranda

Partido da base aliada do go-
verno, o DEM apresentou
uma emenda para diminuir

o impacto da regra de transição da
reforma da Previdência.

De acordo com a minuta feita
pela legenda, a idade mínima de 65
anos para a aposentadoria só vale-
ria para servidores públicos e tra-
balhadores em geral que nasceram
após 1993.

O texto ainda diz que a idade pa-
ra se aposentar seria dividida em
12 níveis diferentes, partindo de
nascidos até 1962, que teriam que
trabalhar até os 58 (homens) e 54
anos (mulheres).

Na Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) do Planalto, que diz
respeito à reforma previdenciária,
os trabalhadores só poderão se
aposentar aos 65 anos.

Para homens acima dos 50 e
mulheres com mais de 45 anos, há
um prazo intermediário, com um
“pe dágio” de 50% do tempo que
falta para se aposentar pelas regras
atuais. A emenda do DEM man-
tém essa parte.

A deputada federal Norma Ayub
(DEM) diz que a bancada do parti-
do se reunirá na próxima terça-fei-
ra para tratar do assunto. Mas a
parlamentar já adiantou: do jeito
que está, votará contra a PEC.

“Não ficarei contra o povo e ja-
mais votaria a favor de uma emen-

ADEMIR RIBEIRO — 01/02/2015

NORMA diz que bancada do DEM se reúne na terça para tratar do assunto

Policiais ameaçam greve
Como as Forças Armadas e os

policiais militares ficaram de fora
do texto da reforma da Previdên-
cia — o regime está sendo estuda-
do à parte —, as outras categorias
de policiais (rodoviários, federais e
civis) também reivindicam manter
o direito de ter uma aposentadoria
especial.

Associações de policiais vão se
reunir na próxima quarta, em todo
o País, para votar indicativo de pa-
ralisação, caso as emendas para
manter a classificação da atividade
como “de risco” não sejam aprova-
das pelos deputados.

Atualmente, os policiais podem
se aposentar com 25 ou 30 anos —
mulheres e homens, respectiva-
mente — de contribuição, graças à

classificação de risco. Se a norma
for derrubada, conforme prevê o
texto da proposta de autoria do go-
verno, os policiais terão de traba-
lhar até 65 anos (homens) e 60
anos (mulheres), assim como as
outras categorias de trabalhadores.

Para o advogado previdenciário
Geraldo Benício, a reforma é im-
portante para as finanças públicas,
mas o governo precisa dialogar
mais com a sociedade.

“Acima de tudo, demonstrar
com mais clareza o que mudará
com a reforma. Tem de haver mais
t ra n s p a rê n c i a ”.

Nos próximos dias, estão previs-
tas manifestações de policiais em
frente ao Congresso Nacional e às
Assembleias Legislativas estaduais.

Reforma pode
acabar com
isenção a igreja
e faculdade

A reforma previdenciária tam-
bém pode acabar com as isenções
de contribuições à Previdência
que as entidades filantrópicas, co-
mo igrejas, universidades e hospi-
tais possuem.

O deputado Arthur Oliveira
Maia (PPS), relator da PEC, vai in-
cluir em seu parecer, que deverá
ser entregue no início de abril, o
fim desse benefício às instituições,
classificadas por ele como “aber -
ra ç ã o ”.

Segundo os cálculos do governo,
as isenções previdenciárias conce-
didas às entidades filantrópicas
custarão, em 2107, R$ 12,45 bilhões
à Previdência Social. O valor é o
que deixa de ser arrecadado, já que
essas entidades não pagam a parte
do empregador para o Instituto
Nacional do Seguro Social (INSS).

Clima favorável
para aprovar
texto sem
mudar muito

O deputado federal Lelo Coim-
bra (PMDB), líder da maioria na
Câmara Federal, está otimista
quanto à aprovação da PEC da re-
forma previdenciária no parla-
m e n t o.

“O ambiente é favorável para a
aprovação da proposta próximo de
como está. Nosso maior desafio é
passar pela Câmara com o menor
número de mudanças possível”.

O parlamentar também chamou
atenção para a importância da
PEC para as finanças do País. Se-
gundo Lelo, há ainda muita desin-
formação entre os deputados.

“Estamos esclarecendo dúvidas,
debatendo pontos de vistas. Todos
devem ter a compreensão da rele-
vância da reforma na atual conjun-
tura econômica e na mudança do
perfil de idade da população”.
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POLICIAIS
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vão votar
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p a ra l i s a ç ã o

da que prejudique, principalmen-
te, o pobre. Estou estudando muito
a reforma e quero mudanças na
proposta. Se continuar com o texto
atual, a PEC vai prejudicar demais
o trabalhador”, avaliou.

Para Maria Regina Couto Ulia-
na, que integra a Comissão de
Direito Previdenciário da sec-
cional capixaba da Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB-ES),
a proposta tem de ser bem deba-

tida antes de ser votada.
“Um período maior de transição

seria melhor, para evitar mudan-
ças tão abruptas como as da pro-
posta do governo. Tem de ser bom
para o trabalhador”.

Já o advogado previdenciário
Geraldo Benício alerta que a
emenda pode ir contra as preten-
sões do governo. “Tem de ver se a
medida vai dar o retorno imediato
nas contas que o governo quer”.

NASCIDOS HOMEM MULHER
Até 1962 58 anos 54 anos
De 1963 a 1965 58 anos e 8 meses 55 anos
De 1966 a 1968 59 anos e 4 meses 56 anos
De 1969 a 1971 60 anos 57 anos
De 1972 a 1974 60 anos e 8 meses 58 anos
De 1975 a 1977 61 anos e 4 meses 59 anos

De 1978 a 1980 62 anos 60 anos
De 1981 a 1983 62 anos e 8 meses 61 anos
De 1984 a 1986 63 anos e 4 meses 62 anos
De 1987 a 1989 64 anos 63 anos
De 1990 a 1992 64 anos e 8 meses 64 anos
Após 1993 65 anos 65 anos

NASCIDOS HOMEM MULHER

IDADE MÍNIMA PARA CADA FAIXA ETÁRIA

Fonte: Emenda do DEM à reforma da Previdência.
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